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As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são infecções adquiridas durante ou 
após a permanência do paciente em serviços de saúde e constituem importante problema de 
saúde pública, por estarem associadas ao aumento da morbimortalidade, do tempo de 
internação e dos custos institucionais. Sua ocorrência está relacionada a diversos fatores, 
tornando-se necessário ações contínuas para prevenção e controle. Nesse contexto, a educação 
em saúde apresenta-se como uma estratégia para promover a disseminação de conhecimentos 
entre os indivíduos envolvidos com o cuidado. Desse modo, o presente estudo objetiva-se 
relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na realização de uma ação de educação 
em saúde voltada à prevenção de IRAS em ambiente hospitalar. Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, referente a uma ação educativa sobre a prevenção de 
IRAS. A atividade foi realizada em agosto de 2026, em um hospital de referência da 
microrregião do Cariri, Ceará. O público-alvo consistiu em acompanhantes e visitantes de 
pacientes internados. A intervenção foi conduzida por acadêmicos do curso de Enfermagem 
sob supervisão docente. A intervenção viabilizou a distribuição de material informativo, do 
tipo folder, contendo diretrizes práticas para a prevenção de IRAS, associada a abordagens 
dialógicas e demonstrações em tempo real das medidas preventivas, como a higienização 
correta das mãos. Observou-se a participação ativa do público, demonstrada pelo 
esclarecimento de dúvidas e receptividade às orientações. A utilização de recursos visuais 
associada à demonstração prática favoreceu a abordagem dos conteúdos e a participação dos 
envolvidos. A experiência também possibilitou aos acadêmicos o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação, orientação e trabalho em equipe, articulando conhecimentos 
teóricos à prática educativa no ambiente hospitalar. Conclui-se que a ação de educação em 
saúde contribuiu para ampliar a participação de acompanhantes e visitantes nas práticas de 
prevenção e controle de IRAS, além de favorecer a formação crítico-reflexiva dos acadêmicos 
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de enfermagem. A experiência reforça a relevância de ações educativas como estratégia de 
fortalecimento da segurança do paciente e de uma assistência de enfermagem qualificada. 
 
Descritores: Educação em Saúde; Enfermagem; Infecção Hospitalar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


	 
	PRÁTICAS ASSISTENCIAIS DE ENFERMAGEM NOS DIFERENTES CENÁRIOS DO CONTEXTO HOSPITALAR 

